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RESUMO

Os agentes de risco ocupacionais presentes nas atividades de marisqueiras e

pescadores podem estar relacionados a problemas de saúde tais como perda

auditiva, zumbido, estresse, ansiedade, insônia, entre outros. O objetivo deste

estudo foi identificar o perfil do trabalho desenvolvido por trabalhadores da pesca

artesanal e da mariscagem de uma ilha fluvial do município de São Cristóvão em

Sergipe. Foi realizado um estudo exploratório com 17 pescadores e marisqueiras da

região, de abordagem quantitativa e descritiva da sintomatologia auditiva e de

questões sobre a saúde advindas das atividades laborais dos trabalhadores, com

enfoque nas alterações auditivas relacionadas à exposição ao ruído ocupacional

proveniente dos motores dos barcos. Os resultados adquiridos evidenciaram que

10,5% nunca frequentaram a escola, 84,2% possuem o ensino fundamental

incompleto. Relativo à percepção de risco no trabalho, 82% dos trabalhadores

afirmaram perceber a existência de riscos. Dos entrevistados, 42,8% relataram

riscos mecânicos, 14,2% ergonômicos e 71,4% físicos. Referente ao uso de EPIs

(Equipamento de Proteção Individual), 64,7% relataram fazer uso de calça comprida

e apenas 11,7% usam luvas ou botas. Sobre o uso de inseticida para repulsão de

mosquitos, 52,9% dos trabalhadores relataram usar querosene e apenas 23,5%

relataram o uso de repelentes. A pesquisa testificou que 52,9% dos profissionais da

pesca afirmaram terem sofrido acidente durante seu trabalho, por outro lado, 88,2%

relataram ter tomado a vacina contra o tétano. Sobre a percepção de ruído nos

barcos, 75% dos trabalhadores, os quais relataram que o ruído do motor não

incomoda ou acarreta pouco incômodo, apresentaram queixas de zumbido e insônia

após as atividades laborais e 21,5% relataram algiacusia. Além da perda auditiva, o

ruído que não cessa gera um ambiente estressante e agressivo, o que acaba

interferindo no sono e impactando no descanso necessário. Recomenda-se a

realização de exames audiológicos para monitoramento e prevenção de PAIR em

virtude do risco físico ruído encontrado nas medições dos barcos. Este estudo

poderá contribuir para novas pesquisas em áreas afastadas, a partir dos dados e

conclusões obtidas.

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador; Riscos Ocupacionais; Perda Auditiva
Provocada por Ruído.
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1 INTRODUÇÃO

O manguezal situa-se entre marés e localiza-se em terras baixas em

regiões costeiras. Quase sempre é abrigado por rios, onde há uma mistura de

águas doces e salgadas, caracterizando um sistema estuarino, seja ele de

menor ou maior complexidade. Para mais, é considerado um dos

ecossistemas mais produtivos do mundo (SOUZA et al, 2018).

Sendo o local de trabalho de muitos indivíduos, os manguezais têm

alta relevância no fornecimento de recursos como, a coleta do marisco e,

principalmente, de recursos pesqueiros, o que possibilita a mobilização da

economia (SOUZA et al, 2018; FALCÃO, 2017).

Segundo Pinheiro (2020), a pesca e a mariscagem expõem os

trabalhadores a condições duras de trabalho e são consideradas como duas

das atividades mais perigosas e desafiadoras do mundo. O ambiente de

trabalho desfavorável e adverso, apresenta todos os tipos de riscos

ocupacionais: físico, químico, biológico, ergonômico e mecânico, pondo em

risco a saúde desses trabalhadores.

Dentre todos os riscos ocupacionais, o ergonômico, o mecânico e o

risco físico, se destacam na literatura por serem os mais incidentes no

trabalho de pescadores e marisqueiras (PINHEIRO et al., 2020; DIAS, 2015;

PENA et al., 2011).

O ruído, risco ocupacional físico, geralmente está presente no dia a dia

destes profissionais que utilizam as embarcações como meio de transporte

para as suas atividades laborais (PINHEIRO et al., 2020).

Segundo Jegarden (2013), a audição humana pode sofrer alterações

irreversíveis, bilateralmente, quando exposta a ruídos superiores a 80 dB(A)

por mais de 8 horas, e pode piorar dependendo do período de exposição.

A perda auditiva induzida pelo ruído (PAIR) de origem ocupacional,

segundo Esteves (2012), pode ser definida como uma perda neurosensorial,

bilateral, progressiva, que se manifesta com o passar dos anos. Ela resulta da

exposição crônica ao ruído de níveis de pressão sonora compreendidos entre

80 a 120 dB(A) nos ambientes de trabalho.
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Uma vez que a jornada de trabalho dos pescadores artesanais afeta

diretamente na sua sobrevivência e o sustento familiar, não há pausas, férias

e nem descansos semanais para esses trabalhadores. Como consequência

das longas jornadas de trabalho, muitos pescadores não conseguem

perceber a forte intensidade do ruído nas embarcações pesqueiras, por se

acostumarem com a presença do barulho. Essa percepção faz com que a

intervenção precoce, para a prevenção da piora do quadro, se torne mais

difícil (DIAS, 2016; PINHEIRO et al., 2020; TRABUCO, 2015).

2 JUSTIFICATIVA

As condições de trabalho de pescadores artesanais e marisqueiras e

os agentes de risco ocupacionais presentes nas atividades desenvolvidas

podem ocasionar problemas de saúde, dentre eles a perda auditiva. A

importância desse estudo se deu em virtude da necessidade de identificação

dos aspectos relacionados a esse tipo de trabalho e aos riscos ocupacionais

existentes.

A Perda Auditiva Induzida pelo Ruído (PAIR) é um dos principais e

mais frequentes problemas de saúde ocupacional no mundo. Relacionada ao

trabalho, a PAIR é caracterizada por uma diminuição gradual da acuidade

auditiva, decorrente da exposição contínua a níveis elevados de pressão

sonora, irreversibilidade do quadro e progressão gradual com o tempo de

exposição ao risco.

Como consequência da exposição contínua ao agente físico ruído, a

perda auditiva ocorre de forma lenta e silenciosa. Além desta alteração ser

irreversível e incurável, ela pode provocar efeitos auditivos e extra-auditivos,

como: hipoacusia, zumbido, cefaleia, irritabilidade, sensação contínua de

cansaço, algiacusia, hipertensão arterial, distúrbios gastrintestinais,

alterações do sono e psicoafetivas, falta de concentração e memória

(PINHEIRO et al., 2020; JEGADEN, 2013; BRASIL, 2001; CASTILLO, 2009;

ESTEVES et al., 2012).
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Nesse contexto, essa pesquisa se propôs a estudar as características

do trabalho de pescadores artesanais e marisqueiras para identificação dos

agentes de risco presentes nessas atividades laborais.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral
Investigar as características do trabalho de marisqueiras e

pescadores artesanais de uma ilha fluvial do município de São Cristóvão.

3.2 Objetivos específicos
3.2.1 Identificar os agentes de risco no trabalho de marisqueiras e

pescadores artesanais.

3.2.2   Mensurar o nível de ruído nos barcos.

3.2.3 Identificar as queixas audiológicas em marisqueiras e

pescadores artesanais.

3.2.4 Relacionar as queixas audiológicas em marisqueiras e

pescadores artesanais com os riscos ocupacionais.

4 MATERIAL E MÉTODO

Foi realizado um estudo exploratório em uma ilha pluvial do município

de São Cristóvão/SE, com abordagem quantitativa e descritiva da

sintomatologia auditiva e de questões sobre a saúde advindas da atividade

laboral de pescadores e marisqueiras da região, com enfoque nas alterações

auditivas relacionadas à exposição ao ruído ocupacional proveniente dos

motores dos barcos.

4.1 População e amostra
De acordo com a presidente da associação de moradores do local,

existem 33 moradores na ilha fluvial pesquisada e 19 atuam profissionalmente

com pesca artesanal e/ou cata de mariscos. Dos 19 moradores que aceitaram

participar do estudo, 2 foram excluídos por não atuarem nessas atividades
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laboralmente. Foi avaliado um total de 17 trabalhadores e moradores da ilha

do município de São Cristóvão, de ambos os sexos, que se encontravam em

plena atividade de trabalho no período das entrevistas ou aposentados que

exerceram laboralmente a pesca artesanal e/ou a mariscagem.

4.2 Critérios de inclusão
Critérios de inclusão: Trabalhadores da pesca artesanal e/ou

mariscagem que residam em ilha fluvial no município de São Cristóvão, com

idade igual ou superior a 18 anos.

4.3 Procedimentos
O estudo constituiu-se na aplicação do questionário individual de

caracterização socioprofissional e de saúde com 20 perguntas relacionadas à

identificação do trabalhador, histórico profissional e condições de trabalho e

saúde, a anamnese audiológica ocupacional, sinais e sintomas relacionados a

alterações auditivas e condições de saúde, (Apêndice 1) e medição dos níveis

de pressão sonora nos barcos, no período de março à abril de 2022.

Para medição do ruído nos barcos foi utilizado o com Medidor de

nível sonoro da marca Larson Davis, modelo SoundTrack LxT1, classe 1,

operando no circuito de compensação “A” e resposta lenta (SLOW), protetor

de vento acoplado, e calibrador acústico CAL200 (marca: Larson Davis) e

próximas ao ouvido do trabalhador em conformidade com a NR 15 (BRASIL,

1978).

4.4 Análise estatística
A análise foi feita através do Statistical Package for the Social

Sciences (SPSS), versão 22, atendeu ao critério de ordenação, classificação

e análise final dos dados, que se deu a partir da estatística descritiva com

média, desvio padrão, percentuais, correlacionando o nível de pressão sonora

da embarcação usada com as respostas que os participantes atribuíram ao

questionário.

Para a análise dos dados foram utilizadas técnicas básicas de análise

exploratória como média, mediana, desvio-padrão, frequência absoluta e

relativa.
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4.4 Aspectos éticos
O estudo atendeu os critérios éticos de pesquisa com seres humanos,

contemplou a resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do conselho

nacional de saúde, foi autorizado e aprovado pelo comitê de ética em

pesquisa da fundação Universidade Federal de Sergipe (UFS) sob o número

CAAE 40979515.7.0000.5546 (Anexo 1), e não houve conflitos de interesse

por parte dos pesquisadores. Todos os indivíduos que participaram do estudo

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo

assegurado, no mesmo, o direito a esclarecimentos e anonimato, conforme

determina a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho

Nacional de Saúde (Apêndice 2).

5 REFERENCIAL TEÓRICO

O trabalho de pescadores artesanais e marisqueiras possui inúmeros

agentes agressores à saúde, porém os riscos ergonômico, mecânico e risco

físico ruído se destacam por serem os mais incidentes (PINHEIRO et al.,

2020; DIAS, 2015; PENA et al., 2011).

As atividades insalubres são definidas como qualquer tipo de atividade

que coloque o sujeito frente à condições de trabalho que causem danos à

saúde, levando em consideração a intensidade e o tempo de exposição aos

agentes de risco de acordo com legislação em saúde e segurança no trabalho

por intermédio das normas regulamentadoras (NR) segundo o artigo 189 da

CLT (BRASIL, 1977).

A NR 15, publicada em 1978 (BRASIL), estabelece as atividades que

devem ser consideradas insalubres e define os Limites de Tolerância para

agentes físicos, químicos e biológicos, ao passo que a NR 17 (BRASIL, 2021)

define como proceder diante das atividades laborais, tendo em vista a

ergonomia, objetivando o conforto, realização do trabalho de forma eficiente,

a segurança e a saúde.
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O risco ergonômico, como: esforço físico, levantamento de peso,

postura inadequada, situação de estresse, jornada de trabalho prolongada,

monotonia e repetitividade e imposição de rotina intensa, pode ocasionar

sérias complicações à saúde, devido alterações no organismo e estado

emocional, comprometendo sua produtividade, saúde e segurança, como:

cansaço físico, dores musculares, hipertensão arterial, alteração do sono,

diabetes, taquicardia, tensão, problemas de coluna, etc (PINHEIRO et al.,

2020). Para mais, Cohn (1985) define o risco mecânico ou de acidente como,

quaisquer agentes que coloque o trabalhador em situação vulnerável e que

possa afetar sua integridade, seu bem-estar físico, mental e social.

De acordo com a NR 9, os agentes físicos são as diversas formas de

energia a que possam estar expostos os trabalhadores, tais como: ruído,

umidade, radiações ionizantes e não ionizantes e vibração (BRASIL, 1994).

O ruído é considerado todo efeito sonoro que gera incômodo auditivo

ou que seja nocivo à saúde. A exposição a ruídos de forte intensidade e

continuada, tendo em média 85 dB(A) por 8 horas por dia, pode gerar a Perda

Auditiva Induzida por Ruído (PAIR), caracterizada por alterações na estrutura

da orelha interna (BRASIL, 2006; FERNANDES, 2002).

Apesar do ouvido ser um órgão eficiente, existem limites das

frequências de sons que são audíveis. São audíveis os sons de frequências

entre 20 Hz a 20.000 Hz (MAIA, 2008). Conforme Esteves (2012), alguns

estudos apontam que a primeira frequência atingida em um sujeito com PAIR

é a de 6.000 Hz como consequência do ruído ocupacional, seguida de 4.000,

3.000 e 8.000 Hz.

A PAIR ocorre em diferentes cenários, como em gráfica, metalurgia,

vidraria, entre outros. O trabalhador com PAIR costuma apresentar queixas

como cefaléia, tontura, estresse, problemas digestivos, além de zumbido,

diminuição da compreensão da fala, algiacusia e perda auditiva (BRASIL,

2006).

O calor, risco físico, possui a condução, a convecção e a radiação

como mecanismos de transmissão da energia térmica. A exposição excessiva

ao sol, por meio da irradiação térmica, pode gerar um quadro de estresse

pelo calor, caracterizado por sintomas inespecíficos, como fadiga, mal-estar,

cefaleia, náusea/vômito e aumento da frequência cardíaca, desidratação e
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cãibras que, se não tratada, pode evoluir para insolação (FLOSS et al., 2020;

ALMEIDA et al., 2008).

Diante do contexto, é necessária a proteção contra os riscos físicos,

como o ruído e o calor e, também, riscos biológicos, como a bactéria

causadora do tétano. Tétano é uma doença grave provocada por exposição a

uma bactéria que pode estar presente em objetos de metal, mesmo que estes

não estejam enferrujados, madeira, vidro ou até mesmo no solo. Essa

exposição pode se dar através de ferimentos superficiais ou profundos, como

cortes e perfurações, de qualquer natureza, provocados pelos materiais

anteriormente citados, quando contaminados pela bactéria. A proteção contra

esses riscos pode ocorrer a partir do uso de Equipamentos de Proteção

Individual (EPI), como botas e luvas e, por meio da vacinação completa da

população (BRASIL, 2016).

Em conformidade com os dados da Organização Internacional do

Trabalho (OIT), existem cerca de 25 a 34 milhões de mulheres e homens no

planeta que exercem a atividade de pesca, sendo 75% pescadores artesanais

(Pena et al., 2011).

Estudos mostram que há um baixo índice de escolaridade nessa

população, e isso pode estar associado à introdução precoce de crianças e

adolescentes nas atividades pesqueiras e de mariscagem, aumentando o

tempo de exposição aos riscos ocupacionais e afastando-os das atividades

escolares. Outra justificativa seria a contraposição do horário de trabalho e o

horário da aula, o que acaba tornando difícil a frequência regular na escola.

(TRABUCO, 2015; SANTOS, 2005).

A ausência de escolaridade formal fez com que muitos adultos se

conformassem com atuação na função de pesca e mariscagem, acreditando

não ser possível mudar de vida, exercer outras atividades laborais, somado

ao tempo de trabalho anos a fio na mesma profissão, acarretando na

estagnação (DALL’OCA, 2004; TRABUCO, 2015).
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A média de idade dos indivíduos da amostra foi de 56,6 anos, com

mínimo de 25 e máximo de 81 anos, divergindo aos estudos de Falcão (2017)

com os pescadoras e marisqueiras da Bahia onde foi observado a média de

39,6 anos de idade e, Valente (2020) em seu estudo com pescadores

artesanais, onde registrou a média de idade de 39 anos. Logo, mostrando-se

notório que os profissionais do presente estudo possuem mais idade quando

comparados às amostras de outros estudos encontrados na literatura.

A média do tempo de trabalho do grupo estudado foi de 38 anos, com

mínimo de 10 e máximo de 68 anos em atividade laborativa, diferentemente

da média encontrada por Falcão (2017), de aproximadamente 27 anos,

coincidindo com a média de idade da população nos diferentes estudos.

Concernente à escolaridade, 10,5% nunca frequentou a escola,

84,2% possui o ensino fundamental incompleto e apenas 5,3% possui o

ensino médio completo. No estudo de Trabuco (2015), sobre a frequência das

patologias relacionadas ao trabalho em marisqueiras e pescadores

artesanais, 39% dos trabalhadores relataram possuir o primeiro grau

incompleto e, 4,9%, relataram analfabetismo. Já Dall’Oca (2004), que buscou

descrever e conhecer alguns dos fatores socioeconômicos, de trabalho e de

saúde, observou que 90% dos profissionais possuíam o ensino fundamental

incompleto e 5% relataram analfabetismo.

Segundo o estudo de Sena et al. (2011), que objetivou a análise do

processo de trabalho artesanal e suas relações com a saúde em uma

comunidade de pescadores artesanais, há uma consolidação cultural e social

do trabalho da pesca artesanal na infância e na adolescência, o qual

constitui-se o período de aprendizado dos modos de praticar a extração do

marisco e da pesca.

A partir dos dados referentes à escolaridade, é possível inferir que a

alta taxa de trabalhadores da ilha que possuem o ensino médio incompleto ou

nunca frequentou a escola, interfere diretamente na possibilidade de

mudança da atividade profissional, no tempo de trabalho e no tamanho da

jornada laboral, visto a baixa escolaridade da população e a inserção precoce
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desses profissionais no mercado de trabalho para viabilizar o sustento

familiar. Segundo Trabuco (2015), os pescadores artesanais têm grandes

dificuldades de ascensão social e mudança da atividade profissional por conta

da privação do seu direito à educação. Crianças e adolescentes são

precocemente introduzidos nas atividades pesqueiras, aumentando o tempo

de exposição aos riscos ocupacionais e afastando-os das atividades

escolares. Desta forma, contribuindo ainda mais para situações de

vulnerabilidade econômica e social.

Além das extensas jornadas de trabalho, marisqueiras e pescadores

artesanais sofrem constantemente com as ações do clima e diferentes riscos

de trabalho durante suas atividades laborais. Segundo estudo de Pinheiro

(2020), a atividade pesqueira apresenta todos os tipos de riscos

ocupacionais: físico, químico, biológico, ergonômico e mecânico.

Oitenta e dois por cento (82%) dos trabalhadores afirmaram perceber

a existência de riscos de trabalho inerentes à mariscagem e à pesca

artesanal. Dos quais 42,8% relataram riscos mecânicos, 14,2% ergonômicos

e 71,4% físicos.

O trabalho das marisqueiras no manguezal é de natureza ambulante

onde mantém a flexão dorsal por longo tempo, cavam com movimentos dos

membros superiores em ritmo acelerado, sob sol intenso e em ambientes

sempre úmidos. A jornada, quando se soma ao tempo de deslocamento, ao

período de limpeza, pré-cozimento e armazenamento do marisco, sendo

estes realizados nas residências ou áreas comuns na colônia de pescadores,

varia entre 10 a 14 horas. Trata-se de um modo de vida, em que o pescador

artesanal domina todo o processo de seu trabalho (PENA, et al., 2011).

Segundo Pinheiro et al. (2020), esse ambiente de trabalho é

desfavorável, adverso e, por expor os trabalhadores a duras condições de

trabalho, torna essas profissões como algumas das atividades profissionais

mais perigosas do mundo.

Quando questionados sobre quantas horas por dia trabalham

expostos ao sol, 70,5% relataram trabalhar entre 1 hora a 4 horas, 17,6%

trabalham de 4 a 6 horas e 11,7% relataram trabalhar mais de 7 horas. Em

seu estudo com pescadores em Manaus, Dias (2015) observou que 26% dos
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profissionais afirmam trabalhar entre 1 hora a 5 horas e 74%, afirmam

trabalhar mais de 5 horas expostos ao sol.

Em contrapartida, apenas 41% dos profissionais da pesca e da

mariscagem declararam usar chapéu e 58,8% usam camisa de manga

comprida durante a atividade profissional. Não obstante, o estudo de Dias

(2015) observou que 97% dos trabalhadores usam camisa de manga

comprida e 94% fazem o uso de chapéu.

Segundo Floss et al. (2020), a exposição excessiva ao sol pode gerar

um quadro de estresse pelo calor, caracterizado por sintomas inespecíficos,

como fadiga, mal-estar, cefaleia, náusea/vômito e aumento da frequência

cardíaca, que, se não tratada, pode evoluir para insolação.

Sobre o uso de produtos químicos para a repulsão de mosquitos,

quando questionados, 52,9% dos trabalhadores relataram o uso de

querosene e apenas 23,5% relataram o uso de repelentes.

Consonantemente, Silveira (2014), a partir de uma amostra de 209

participantes, 60 (28,7%) das marisqueiras alegaram fazer uso de querosene,

32 (15,3%) de óleo bronzeador, 26 (12,4%) de óleo diesel e 22 (10,5%) de

óleo de cozinha na intenção de afastar os mosquitos.

Por outro prisma, temos o estudo de Silva (2018), que entrevistou 248

trabalhadores, dos quais 219 (88,31%) pessoas faziam uso do querosene ou

querosene com azeite e alho na pele, 152 (61,29%) colocavam óleo diesel na

pele e 32 (12,90%) óleo de cozinha com a finalidade de afastar os insetos.

O querosene está comprovadamente relacionado a enfermidades

dermatológicas, hematológicas e respiratórias e seu uso indevido como

repelente pode gerar infecções, ressecamento, queimadura e problemas

respiratórios (PONTES et al., 2019; BRAGANÇA, 1994).

Com relação a acidentes de trabalho, risco mecânico, 52,9% dos

profissionais da pesca afirmaram ter sofrido acidente durante seu trabalho,

como: cair do barco, acidentes com equipamentos de pesca e acidentes com

o pescado. Ainda, 88,2%, quando questionados sobre a vacina contra tétano,

responderam que já se vacinaram, o que revela um trabalho eficaz das

Unidades Básicas de Saúde próximas ao local de estudo, no que tange às

vacinações.
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No estudo de Dias (2015), 43% dos trabalhadores responderam que

já se acidentaram na captura do pescado, 57% responderam que nunca

houve esse tipo de incidente e 76% afirmaram possuir a vacina antitetânica.

Visto a alta incidência de números de acidentados nessa categoria

profissional e indispensabilidade da imunização efetiva e duradoura contra o

tétano, doença grave na qual há a contaminação por meio de feridas leves ou

graves, é imprescindível a administração das doses da vacina antitetânica

para o alcance integral da imunização para essa população. Ademais, a

essencialidade do uso de equipamentos de proteção individual para mitigação

de acidentes com objetos perfurocortantes (COSSUTTA, 2017; SOUZA,

2000).

Sobre o uso de EPI (Equipamento de Proteção Individual), 64,7%

relataram fazer uso de calça comprida e apenas 11,7% usam luvas ou botas.

Em oposição, no estudo de Dias (2015) é observado que 97% dos

profissionais disseram usar calça comprida e 63% usam luvas. Assim como

no estudo de Edilson et al. (2015), com pescadores do Mato Grosso do Sul,

onde é constatado que 27,15% fazem o uso de botas durante as atividades

laborais, mostrando que há uma baixa adesão dos equipamentos dentro da

amostra estudada nesta pesquisa.

Além dos riscos mecânicos, repetitividade dos movimentos, postura

inadequada, jornada de trabalho prolongada, imposição de rotina intensa e o

esforço físico, riscos ergonômicos inerentes ao trabalho de marisqueiras e

pescadores artesanais, podem gerar distúrbios psicológicos e fisiológicos e

provocar sérios danos à saúde do trabalhador porque produzem alterações no

organismo e no estado emocional, comprometendo sua produtividade, saúde

e segurança, tais como: cansaço físico, dores musculares, tensão, ansiedade,

problemas de coluna, etc (PINHEIRO et al., 2020).

Acerca dos sinais e sintomas referentes aos riscos ergonômicos da

pesca e da mariscagem, 88,2% dos trabalhadores queixaram-se de

cervicalgia, 70,5% de dor nos braços e/ou nas mãos e 76,4% de dor nas

pernas (Tabela 6.1).



17

Distribuição das queixas em trabalhadores expostos a riscos ergonômicos

Entre as principais queixas observadas no estudo de Trabuco (2015),

destacam-se dor nos ombros (47,5%), dor em punhos (29,5%), dor em joelhos

(24,6%) e dor na região cervical (19,7%). Todavia, no estudo de Falcão

(2017), obteve-se 71,3% para distúrbios músculo-esqueléticos em pescoço ou

ombros e 70,3% em membros superiores distais.

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde no Brasil (2001), a

PAIR relacionada ao trabalho é caracterizada pela irreversibilidade e a

progressão gradual com o tempo de exposição ao risco. Ademais, é

considerada um dos principais e o mais frequente problema de saúde

ocupacional no mundo.

No grupo estudado, 53% dos trabalhadores da pesca e da

mariscagem utilizam o motor de rabeta para a execução das atividades

laborais. Foi observado que as marisqueiras faziam o uso do barco apenas

para locomoção, com a média de 1 hora diária, enquanto os pescadores a

média em horas do uso do barco para exercer suas atividades foi de 5 ± 1

horas durante 5 ± 2 dias por semana.

No presente estudo foi observado que 84,6% dos pescadores(as)

artesanais que pilotam os barcos relataram a presença de zumbido e insônia

após as atividades laborais, enquanto que somente 25% das marisqueiras, as

quais fazem o uso do barco apenas para travessia, se queixaram de insônia e

75%, de zumbido após suas atividades laborais.
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Sobre a percepção de ruído nos barcos, 75% dos trabalhadores, os

quais relataram que o ruído do motor não incomoda ou acarreta pouco

incômodo, apresentaram queixas de zumbido e insônia após as atividades

laborais e 21,5% relataram algiacusia (Tabela 6.2). Além da perda auditiva, o

ruído que não cessa gera um ambiente estressante e agressivo, o que acaba

interferindo no sono e impactando no descanso necessário (JEGARDEN,

2013).
Distribuição das queixas auditivas em trabalhadores expostos ao ruído

O ruído mensurado nos barcos a motor foi de 75,10 dBA com pico

máximo de 93,2 dBA. De acordo com a NR15 o limite de tolerância para 8

horas diárias (BRASIL, 1978) é de 85 dBA, assim, os valores se encontravam

abaixo dos limites, porém o pico da intensidade de 93,2 dBA pode ser

considerada elevada e assim ocasionar prejuízos à audição, como descrito

por Zytoon (2013), que registrou valores entre 86.7 e 93.0 dBA e Neitzel et al.

(2006), que registrou a média de 82,0 dBA.

Segundo estudo de Pinheiro (2020), mais de 85% dos pescadores

declararam ausência de incômodo ou habituação da presença do ruído na

atividade pesqueira. Apesar de relatarem estar acostumados com a presença

do agente de risco, a análise com dosímetro de um aplicativo de celular

mostrou a média do ruído, em uma hora de coleta, de 88 decibéis.
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O uso de EPI auricular é de grande valia para trabalhadores que

sofrem a ação da exposição crônica ao ruído de níveis de pressão sonora

compreendidos entre 80 a 120 dBA durante as atividades laborais. A

utilização devida do equipamento de proteção individual minimiza os efeitos

desse risco físico quando não é possível/suficiente amenizar a partir de

medidas que atuem na fonte do problema (PINHEIRO et al., 2020; ESTEVES

et al., 2012).

Quando questionados sobre o uso desses, 92,3% dos entrevistados

que contaram usar o motor de rabeta revelaram não usar o equipamento de

proteção. Em harmonia, ao traçar perfil socioeconômico e subsídios para a

certificação da pesca em trabalhadores artesanais de Macaé, Calleja (2015)

observou que, de 56 pescadores entrevistados, apenas um pescador citou

usar protetor auricular.

7 CONCLUSÃO

O objetivo do estudo foi investigar o perfil laboral dos trabalhadores

em uma ilha fluvial no município de São Cristóvão por intermédio de um

questionário que possibilitou evidenciar os riscos ocupacionais presentes na

mariscagem e na pesca artesanal e sua influência nas condições de saúde da

população.

Os dados obtidos referentes à escolaridade nos permitiram inferir que

a baixa taxa de escolaridade desta população pode ter interferido na

possibilidade de mudança de atividade laboral ao longo dos anos e na

quantidade de horas trabalhadas para garantir o sustento familiar, fazendo

com que esses profissionais não busquem outras oportunidades. Outrossim, a

inserção prematura desses profissionais no mercado de trabalho é um fator

importante também para essa baixa taxa de escolaridade.

A média de idade de 56,6 anos, com mínimo de 25 e máximo de 81

anos, encontrada no grupo estudado pode influir entre os resultados

encontrados no presente estudo e os resultados observados na literatura

(VALENTE, 2020; FALCÃO, 2017) uma vez que se nota maior quantidade da

média de anos de trabalho, o que pode ter interferido na porcentagem de
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indivíduos com as queixas relatadas, com: cervicalgia (88,2%), dor nos braços

ou mãos (70,5%), dor nas pernas (76,4%) e, o uso inadequado do querosene

como repelente (52,9%).

Além disso, apesar de realizarem uma das atividades mais perigosas

do mundo (PINHEIRO, 2020) e 82% afirmarem haver riscos em seus locais de

trabalho, o uso de EPI, como calça comprida (64,7%), camisa de manga

comprida, chapéu (58,8%), luvas (11,7%) e botas (11,7%), é extremamente

reduzido, mesmo diante de um local de trabalho reconhecidamente insalubre.

Nesses casos, o aumento do risco físicos, químicos, ergonômicos, mecânicos

e biológicos torna-se maior, sendo necessário o incentivo do uso de EPIs.

Os resultados sinalizaram para a necessidade da imunização integral

da população a partir da vacina antitetânica e da adesão ao uso de EPIs por

parte dos trabalhadores da pesca e da mariscagem.

Apesar da média de ruído registrada de 75,10 dBA ser abaixo do

limite de tolerância para 8 horas diárias descrito na NR 15, 84,6% dos

trabalhadores que pilotam os barcos relataram a presença de zumbido e

insônia após as atividades laborais, queixas as quais podem estar associadas

à exposição ao pico elevado de intensidade (93,2 dBA).

Recomenda-se a realização de exames audiológicos para

monitoramento e prevenção da PAIR em virtude do risco físico ruído

encontrado nas medições dos barcos que pode vir a ocasionar alterações

auditivas.

Este estudo poderá contribuir para novas pesquisas em áreas

afastadas, a partir dos dados e conclusões obtidas e, para evidenciar a

necessidade do cuidado e monitoramento da saúde desta população. Além

disso, poderá influenciar na conscientização, mitigação dos agentes

otoagressores e, consequentemente, na prevenção de agravos à saúde do

trabalhador.
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